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Natural de Belo Horizonte, Carlos André Mariani Bittencourt 
ingressou no Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) em 
1990, atuando nas comarcas de Ibiraci, Diamantina, Barbacena, 
Itamarandiba, Serro, Alto Rio Doce, Prados e Belo Horizonte. 

Entre 1999 e 2001, exerceu o cargo de coordenador do Centro de 
Apoio Operacional de Belo Horizonte. De 2004 a 2008, foi chefe de 
gabinete do procurador-geral de Justiça. Também exerceu o cargo 
de coordenador do Centro de Apoio Operacional das Promotorias 
de Justiça de Defesa do Patrimônio Público (CAO-PP) e atuou em 
algumas áreas, como Justiça de Família e Fazenda Pública, Defesa 
do Patrimônio Público, além de exercer funções na Procuradoria 
Regional Eleitoral de Minas Gerais. Foi vice-presidente da 
Associação Mineira do Ministério Público (AMMP) entre os anos 
de 2001 e 2003.

Entre outras homenagens, Carlos André foi condecorado com 
as medalhas da Inconfidência (2005); Juscelino Kubitschek (2006); 
do Mérito do Ministério Público (2006); da Ordem do Mérito 
Legislativo da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (2007); 
Alferes Tiradentes, da Polícia Militar de Minas Gerais (2007); do Dia 
de Minas, do governo do estado (2008); Grande Colar do Mérito, 
da Câmara de Vereadores de Belo Horizonte (2008), e Medalha 
Santos Dumont (2011).

Em 2006, tornou-se procurador de Justiça. Exerceu a função de 
procurador-geral de Justiça adjunto administrativo entre 2011 e 
2012, ano em que foi nomeado procurador-geral de Justiça, cargo 
para o qual foi reconduzido em dezembro de 2014.

Carlos André Mariani

Procurador-Geral de Justiça de 2012 a 2016

jun/2017


